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RESUMO 

Introdução: A equidade de gênero é um princípio fundamental que deve ser promovido 

desde cedo, especialmente no contexto escolar. Acerca disso, a ginástica é uma atividade 

que pode ser utilizada para desmistificar estereótipos de gênero e fomentar a inclusão. 

Objetivo: Relatar uma experiência lúdica em uma escola do Ensino Fundamental I, em 

que o foco foi vivenciar a ginástica e promover a equidade de gênero entre as crianças 

incentivando a participação ativa de todos(as) nas atividades, desafiando estereótipos por 

meio de atividades interativas. Metodologia: O relato foi desenvolvido por acadêmicas 

do 5º semestre do curso de Educação Física da Universidade Regional do Cariri, durante 

as disciplinas de Metodologia do ensino da Ginástica II e Estágio Supervisionado II. As 

aulas foram aplicadas no Ensino Fundamental I e o método de ensino utilizado foi 

baseado em atividades lúdicas que envolviam tanto o movimento quanto a reflexão sobre 

gênero. Resultados: No início das aulas, os meninos não queriam participar das 

atividades por conta dos estereótipos relacionados a ginástica e também pela falta de 

interesse pelas atividades propostas. Aos poucos a turma mostrou interesse, pois ao final 

das aulas eram realizadas rodas de conversa para discutir as experiências vividas e como 

se sentiram durante as atividades, reforçando a importância da inclusão e respeito. 

Refletiu-se ainda sobre preconceitos e estereótipos relacionados ao esporte, citando a 

comparação da ginástica com outras modalidades. Conclusão: Observou-se uma 

mudança nas interações entre a turma. Os alunos passaram a se apoiar mais durante as 

atividades, ajudando uns aos outros a superar desafios. A experiência demonstrou que é 

possível promover a equidade de gênero na ginástica com crianças do Ensino 

Fundamental I, através de atividades lúdicas e inclusivas. A abordagem divertida ajudou 

as crianças a compreenderem melhor os conceitos de igualdade e respeito.  
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